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VINHOS ESPUMOSOS

Mais rapazes do meu tempo

VICENTE NOVAES

tivo, com as faces acerejadas pelo 
carmim que o Simão do Thealro lhes

nho, da Barboleta e do Diário do Mi­
nho, salientando-se por uma inex- 
ce.divel actividade n estes dois últi­
mos, cuja redacçào principal tive 
meu cargo.

lo chamadouro de Souza Arantes, foi 
o soberbo galan do thealro Firando, 
—um pequenino templo onde a ar­
te dos Talmas proporcionava noites 
deliciosas a muitas das mais distin- 
ctas famílias de, Braga.

A Emilia das Neves, a gloriosa 
disciplina de Almeida Garrelt. lá ti­
nha uma galante competidora n'aquel- 
le Peixotinho. que devo ser hoje 
um bello official do exercito, e o 
grande Antonio Pedro havia

nascido neste seco lo c se insurge i —■■■■.............. .........................................
contra o meio em que vive e dá pe-I orrcÃn AnDIPni A 
lo chamadouro de Souza Arantes, foi M.bnlbULH

Os senhores talvez não queiram 
acreditar, masé uma pura verdade.

O insinuante cavalheiro que usa 
hoje de grandes barbas e é capita­
lista c proprietário e foi vereador 
de um pelouro qualquer no senado 
de Amares c vive na sua casa de 
Paço Velho c morre d’Amores pela 
democracia c tem pena de haver

deixemos as 
beatíssimo
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Palavra! Quando acabei agora 
de escrever este nome, tive, fortes 
tentações de votar verso. E não o 
faço, por dois motivos:—já porque, 
como eu disse algures, o meu arre­
vessado temperamento me desazou 
o anjo loiro das alegrias; já porque, 
em bons tempos idos, lhe dirigi 
nada menos de dois sonetos,—uma 
pequena infusão de papoilas com 
que adormentei os leitores do «Dia- 
rio do Minho».

Uma dessas bonitas peças come, 
çava assim:

«Caríssimo confrade, eu te saúdo 
«erguendo a taça de licor ardente!
«Este de quem vos faio, é o Vicente, 
«um bom rapaz, sympalhico etc.

Como veem, isto foi escripto ha 
mil annos, pois o licor que hoje be­
bo, não é ardente, mas faz me arder, 
porque é insípido, pesado, salilroso, 
e cusla-ine uns quinhentos e tan­
tos reis com que mensalmente a 
minha anémica e sempre desprovi-

sr.a l).

da Correspondência do Norte.
Como orpheonista do antigo Club

Musical, disscram-inc que fazia pro- selheiro Jcronymo Pimentcl, que

Aclualmenleé 2.° bibliolhccario 
da Bibliotheca Publica e o director I

I lavras que lhe dedicou, bem como
1 aos seus col legas actores, o sr. con-

Se os senhores o quizessem en­
contrar. pouco trabalho terão: po­
nham o chapéu de coco c resol­
vam-se a ir /lanar uns instantes ahi 
pela Arcada, junto do Café Vianna 
—um explendid > estabelecimento 
que pleiteia primazias aos melho­
res d’esta capital.

E’ facil distingnil-o entre os ele­
gantes frequentadores d esse pasma- 
tiirio, onde ha de tudo: bons con­
versadores sensaborões de marca 
maior, políticos, litter.itos,'artistas, 
coveiros de vivos e mortos, «espi­
rituosos», idiotas, e tudo isso mis­
turado, confundido, amalgamado, 
falando, rindo, discutindo, «lara- 
chando», dando-se ares, alguns es­
condendo o muito que sabem,outros 
alardeando o muito que ignoram, 
uns rebuçando o que valem, outros 
«cheios de não presta» para nada..

Pois o Henrique Rouffe é aqnel- 
le moço de bigode loiro, primorosa­
mente vestido, que os senhores es^ 
tão vendo acolá, sentado, com a 
cabeça um pouco pendendo para o 
lado esquerdo, fumando voluptuo­
samente um charuto de vinte, cas­
calhando a espaços uma risada sa­
dia, desopilante, que lhe abre co- 
vilhas nas duas faces, onde, ainda 
não ha vesligios de grandes soffri- 
menlos.

Conheco-o desde a infancia, pou­
co depois de elle lor saido do antigo 
Collegio Mesnier, installado no edifí­
cio que é hoje occupado pelos Or- 
phãos de S. Caetano, na Madre de | 
Deus.

se», na ausência do fállecido Alves 
Passos.

Essas palavras ser-me-hia facil 
reprodnzd-as, se n ellas não houves 
se uma generosa referencia á mi­
nha humilde pessoa. Dital-as hia 
de memória, como de memória con­
servo o meu pequenina cabedal de 

i conhecimentos, porque toda a mi­
nha bibliotheca se reduza uns Ires 

; livros com que me brindou o nosso 
immorlal João de. Deus, uns dois 
que recebi do talentoso Visconde do 
S. Boaventura, e um livrinho de ver­
sos, Naldeia, com que o seu auetor, 

, o notável João Verde níe confundiu, 
, escrcvend >-Ihe no frontispício uma 
. dedicatória que me deixou aturdi­

do. E mais não disse.
Tornando-me a Sousa Arantes, 

concluirei dizendo—que foi um es­
tudante distinclo, uma boa intelli- 
gencia e um magnifico rapaz. Mo­
ralmente (aliando,teve, c tem ainda, 
uma bonita sonima d’aquelles doze 
Fruclos do Espirito Santo de que ro­
sam os calhecismos, e que supplico 
■ao Senhor que miscricordiosamentc 
me conceda, esquecido das minhas 
iniquidades.

A ti, meu Arantes, sabes o que 
digo? —E' que me mandes uma dú­
zia daquelles pecegos de Amares em 
que falia o nosso malogrado con­
temporâneo, o suavíssimo Gonçal­
ves Crespo.

Tens entendido?

Lisboa, agosto de 93.

Dias Freitas.

logrado Nunes, do pansud > Ribeiro 
e do loiro Rouffe.

O nosso Arantesera, como disse, 
o galan.

Parece-me que o estou ............
; seu pittoresco traje de caçador fur- nho sol? n'Wrm7"(l7es7um7,““com 

' bolhas de acido carbonico.
Os vinhos espumosos podem dividir-se 

' em Ires classes: brancos, palhetes e rosa­
dos. Em alguns departamentos francczes 
faz se um vinho sem receber nenhum dos 
tratamentos que é costume dar ao verda­
deiro Champagne; chama-se a esse vinho 
blaiif/uetle de Limoúx e c quasi sempre 
consumido no proprio local da producção, 
porque, transportando-o, turva-se de modo 
que não é bem acceite no comniercio.

Na provinda de Champagne classificam- 
se os vinhos da seguinte fórmí: l.° grande 

Bracaren- ou muito espumoso, vinho ligeiro que pro-

Mas não das frigideiras á moda de ] que, segundo li algures, enleia 
Lisboa, que são uns cacos vidrados, 
como deves saber.

Empacota tudo isso, e manda- 
mo para a cidade que fica na mar- 
g?in d aquelle célebre rio, que os 
srs. poetas representaram na figu­
ra de um velho reclinado em areias 
de oiro, tendo debaixo do braço 
uma urna do mesmo metal, donde 
lança na terra agoa chrystalina, e 
coroado de ramagens de oiro, tendo 
aos pés um dragão coroado, proso 
por elle ctqn uma corrente de oiro.

Se tant > oiro te fizer crescer 
agoa na bocca, vae ahi ao bom e 
sympalhico José Vianna que te 
mande servir a receita d o costume.

E adeus, meu velho.

Apaixonado polo jornalismo fez j
parte das rcdacções do Jornal do Mi- : 

j_ -------- ------- .1 n- .r. >- >«.- chapava liberalmentc e com um bi-
! gode que lhe dava o aspecto do
1 lendário salteador da Calabria.

a ; E dizia sempre bem os seus pa- 
| pcis, sempre muito correcto, sem­

pre muito distinclo.
Lembro-me perfeitamente das pa-

digios n’aquclla das artes liberaes, redigiu algum tempo o «

da algibeira presenteia a 
Companhia das Agias.

E de poetas agoades até o 
João Penha troça a valer.

Façamos prosa, e 
musas em profundo e 
somno. Mesm > p irque se uma 
d’ellas foi musa roxa, ahi temos á 
perna o illustre preopinante cujo 
nome encima estas linhas.

Continuemos.
Ha dias perguntou-me o grande. 

João de Deus, em cuja casa tenho 
passado os melhores e únicos m >- 
mentos de satisfação:

—Que faz o Vicente lá por Bra­
ga?

—Come, bebe e... soffre.
—Está casado?
—Sim, respondi; casado com 

uma senhora ge.ntillissima, que a 
uma formosura encantadora allia 
as mais peregrinas virtudes domes­
ticas e sociaes: um bello par, sem­
pre em perpétuo noivado.

—E teem filhos?
—Não toem.
—Que pena!—exclamou aquelle 

sublime espirito, que ama as crean- 
ç.as com amor excedente ao da mais 
extremosa das mães.

E mudamos de conversa. Farei 
agora o mesmo.

Pois, meu caro Vicente, é como 
te conto. Sc queres que eu desen- 
ferruge a lyra, manda-me um copo 
de agoa da fonte da Senhora-A- 
Branca, e meia duzia de frigideiras.

7

Dá se este nome de vinhos que leem a 
propriedade de formar espuma quando se 
abrem as garrafas que lhes servem de va­
silha Estes vinhos engarrafam-se antes de 
finda a sua fermentação, e as garrafas la- 
pam-se hermeticamente para continuarem a 
fermentar dentro d'eltas, de modo que o 

<1° acido carbonico, que se vae formando, ac- 
morder se de inveja se conseguisse j cumula-se no liquido em que se encontra, 
ver as brilhaluras sctmicas do mal- ' começando por > ncher o espaço que medeia 

, no gargallo. entre os vinhos ea rolha, por 
I não poder escapar-se; dissolve-se depois 
. em mais ou menos quantidade, exercendo 

grande pressão contra as paredes do reci- 
| piehle, e é por isso que, ao destapar as 

a ver. DO • giirrafaSi se produz a explosão e sae o vi- 
i muitas

as 
sensações auditivas, recaindo dire- 

i ctamente sobre o coraçã > c trans- 
| portando-nos a imaginação a mun­

dos ignotos.
Elle deve ser assim, deve, por­

que desde tempos a esta parlo o 
loiro Henrique tom um grande fra­
co por tod is as cantoras que appa- 
recem á luz da ribalta de S. Ge­
raldo.

Pcrfeitamente o contrario da mi­
nha pessoa. Entrei uma vez alli em 
S. Carlos, e fugi com tal dóse de 
somno, que protestei não voltar 
mais a lheatros lyricos.

E o singular é — que não sou 
absolulameiile leigo na bella arte 
das gammas maiores e gammas 
menores. Porque será, pois, que 
eu não morro de amores pela mu­
sica?... Issi é o que os senhores 
queriam saber, mas... nada de shb- 
jcctivismos !

Rouffe: sabes o que ou queria? 
Era a tua saude e o leu bom humor. 
Depois podiam chover carvões de 
fogo.
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FOLHA DE VILLA VERDE

sr. dr. João Feio Soares d’Azevedo.
Vejamos agora como se prepara o li-

NECROLOGIA

o nosso

dos Santos.

Está n'esta villatisia ii esta 
Reis Príncipe.

CHRONICA
Xovos Abbadcs

(Continua).

1'JnfcrmaPÉROLAS E DIAMANTES

Larapio

acom-

DESSERTAnlonio Fogaça.

Sobes que
CORHEIO BAS SOAS

Agulha em palheiro

- '■ ..

No prelo: O judeu (2 vol.)

Em seguida sahirão :
As Ires irmãs - Poesia ou dinheiro—Mar-

—Sim ! Então vaes deixar-me.
—Não, minha senhora, posso licar per-

Traja um manto de noite, extraordinário, 
com estrellas sem brilho, c o seu olhar, 

lugubremente vario, 
e plúmbeo e Inste assim como o luar.

Ás vezes, so o teu riso de sarcasmo 
percorre o meu espirito, no sonho, 
passa junto de mim, cheio de pasmo, 

um espectro medonho.

Sabes tu, negro amor, 
quem seja essa visão que por mim passa?.. 
—E’ o espectro maldito da Desgraça...

o phaulasma da Dor!

ga, o nosso prestimoso conterrâneo, e mui- ! 
to digno administrador d aquelle concelho, ,

na
o

poraneas, A filha do arcediago, A nela do I 
j viço.

ORAÇÕES DE AMOR
XV

As creadas.
— Olhe, Maria, tenha muito cuidado com 

a cousa mais

♦

Esteve n’esla villa o 
amigo, e dislinclo escriptor, 
Maia.

Regressou da Povoa de Varzim 
prezado conterrâneo, sr. Anlonio Pereira

Iro—Horas de paz—Duas horas de leitura 
Fanny— Espinhos e llores—Justiça — A 

doida do Caudal.

e nosso querido amigo, sr. Arthur Nor- 
; lon da Silva Rosa.

tros ou um litro Vae se lançando cautelo- | 
sarnento.e agitando sempre, um liquido es- > 
pecial de que fadaremos mais abaixo e no- I 
ta-se o numero de centililros e de íraeções I 
de cenlilitro do liquido que foram necessá­
rios para o pesa-vinhos marcar zéro. Sc, 
por exemplo, para 75 centililros de vinho 
foram precisos 2 e meio ceulililros do liqui-

*
Regressou da sua casa de Urgeira,

* I

Parliu para a Povoa de Varzim. onde ' 
também se encontra sua respeitável famí­
lia, o nosso presado amigo, sr. padre Cons- 
tanlino Soares Rodrigues.

•
Também para alli partiu o nosso que­

rido amigo, revd.0 sr. José de Macedo.
♦ •

Esteve n’esta villa o sr. dr. Rodrigo 
Machado, inlelligente advogado nos audi­
tórios de Braga.

*
Tem passado bastante encominodado de 

saude, a ex.m® sr.® D. Beatriz de Faria, 
virtuosa esposa do nosso bom amigo Alber­
to Guimarães.

Partiu para a praia da Apulia com sua 
ex.ma familia o nosso amigo o sr. Joaquim 
Jeronymo Ferreira, respeitável capitalista e 
proprietário da freguezia da Lage.

tada. Bem e o mal. Senhor do Paço de Ni- 
I nâes, Esqueleto, mulher fatal, Myslerios de 
I Fafe, Brilhantes do brazileiro, Sangue, 

Ãntioâ íIp nrn<n FxIrollnQ nrnnirinc Vtnln

*
Tem senlidb consideráveis melhoras 

grande enfermidade que o acommetteu, 
nosso qnerido amigo, sr. Julio de Souza.

Fizeram exame pro-synodnl. ficando una- 
nimamente, approvados, os nossos valiosos 
amigos, abbade da Lage, Gaspar Victor de 
Souza e Castro e abbade de lnfia?(Guima- 
rães) Feliciano José de Souza.

Invejamos aos povos d’estas freguezias 
a sua nomeação porque são parochos illus- 
trados e dignos.

Na occasião do engarrafamento torna-se j 
necessário determinar no vinho o mais exa- | 
clamenlc possível: l.° a quantidade de al- I 
cool; 2.® a do assucar; 3.° a de ácidos livres.

M. Maumené, muito competente n’csta 
classe de vinhos, tem observado que aquel- 
les que apresentam melhores condições de 
bouguet e espuma conléem, em média c 
por garrafa, ao serem engarrafados: l.° de 
16 a 18 grammas de assucar; 2.® de 11 a 
12 centésimos em volume de álcool; 3.° um 
equivalente de 3 a 5 grammas de acido sul- 
furico era acido livre. Ao vinho que se pre­
tende tornar espumoso |>óde dar-se a pre­
cedente composição, por meio de lotações 
com vinhos de dilTerente origem. Nos vinhos 
demasiado maduros corrigir-se-ha o acido, 
juntando-lhes uma parte de vinho verde ou 
uma dissolução de acido tartrico.

O processo, mais geralmente seguido. | 
para preparar os vinhos na occasião do en­
garrafamento, é o seguinte: numa proveta 
graduada lança-se certa quantidade do vi­
nho que tem de engarrafar-se, 75 centili-

*
—Minha senhora, grita um cosinheiro 

alegríssimo, sahiu me a sorte grande de

Acha se gravemente doente a cx.ma D. 
Rosa da Cunha Correia, sogra do nosso 
apreciável amigo, o sr. Domingos da Motta 
Manso, intelligenle e activo professor de 
Soutello.

I quez de Torres Novas—O olho de vidro— 
' Quatro horas innoccntes—As virtudes anti­
gas—Lucla de gigantes—Cavar cm ruínas 
—Purgatório e paraizo—Doze casamentos 
felizes—Agostinho de Ceuta—A viuva do 
enforcado—Novellas do Minho—Divindade 
de Jesus—Correspondência epistolar— Thea-

LIVROS & JORNAES
______________ __ _________ ___

I me correria a pontapés todas as vezes que 
, me encontrasse ? Não sei como me hei de 
, livrar da entalação...

—E facil : logo que elle apparcça, sen-

o Arthur protestou que

se.
A França é o primeiro paiz productor 

de vinhos espumosos, seguindo-se-lhe a Al- 
lemanha e os Estados Unidos. A producção 
annual de França calcula-se em 20 milhões 
de garrafas; a Allemanha dã uns 4 milhões. 
Na Italia o em Hespanha fabrica se vinho 
imitando Champagne, mas em pequena 
quantidade. Em França, os fabricantes de 
vinhos espumosos costumam comprar aos 
viticultores as uvas, que prensam nos seus 
estabelecimentos, e lambem adquirem o 
mosto depois de concluída a vindima.

A colheita das uvas destinadas ao fabrico 
dos vinhos espumosos deve fazer-se com 
especial cuidado; levando á prensa unica­
mente os bagos maduros e sãos; supprime- 
sea pisa.

Alguns fabricantes, depois do desenga- 
ço das uvas, submetlem o fruclo a quatro 
pressões obtendo quatro mostos difTerentes: 
os que resultam da primeira pressão reser­
vam-se para vinhos de superior qualidade; 
os da segunda destinam-se a vinhos de qua­
lidade inferior, mais ainda acceitaveis. e os 
provenientes da terceira e quarta pressão 
juntam-se formando um vinho ordinário que 
serve apenas para lotações.

O tratamento mais geral do mosto é po­
rem o seguinte: primeiramenle segrega-se- 
lhe a maior quantidade possível de fermen­
to, matérias lenhosas, terra, ele., conse­
guindo se depois uma fermentação tumul­
tuosa maistranquilla eregular. Para obtel-a, 
faz-se correr o mosto das prensas para um 
balseiro em que repousa de 24 a 36 horas, 
ou o tempo que permillo a fermentação an­
tes de iniciar-se, apoderando-se dos corpos 
indicados.

Depois d esta primeira depuração, lança-se 
em pipas collocadas em sitio fresco, para, 
em consequências da baixa temperatura e 
da eliminação das borras, se verificar 
uma fermentação em repouso e sem violên­
cia. Durante ella, é costume conservar as 
pipas cheias, addicionando-lhes para isso, 
diariamente, uma garrafa de cognac por 
cem garrafas de mosto. Esta addição, des­
tinada a aug.nenlar a riquesa alcoolica e a 
solubilidade do gaz acido carbonico, tem por 
fim principal moderar a fermentação; em 
algumas localidades subslilue-se o cognac 
por vinho.

Finda a fermentação principal, atestam- 
se as pipas pela ultima vez e tapam-se 
bem.

Em fins de dezembro trasfega-se o vinho 
para barri» sulfurados; clarifica-se com cul- 
I,-: de peixe e deixa-se em repouso durante 
um mez, terminado o qual se trasfega nova­
mente, aguardando os últimos dias de feve­
reiro para o clarificar outra vez; i-onserva- 
se assim nas pipas ate princípios de abril, 
época em que deve, engarrafar-se.

o sr. Jeronymo dos

j dova, A filha do doutor negro, Onde está a
felicidade?, Um homem de brios, Memórias ' Hespanha!
de Guilherme do Amaral, A queda d'um i 
anjo, Cartola Angela, O que fazem mulhe- !

I res, O demonio do ouro (2 vol.), O reine- ; (eitamenle.
• i —Como ?

—Se a senhora quizer licar ao meu ser-

duz detonação e lança espuma com força; 
2.® espumoso ordinário, de r-:- —;------
aquelle, e produzindo menos espuma; 3 
meio 
corpo e lambam 0 mais caro; 4.“ Champa- quido a que nos referimos. Lançam-se 118 
gnes ordinários, que são vinhos de segun- kilogrammas de assucar candi por cada 
da e, mais frcquenlemenle, da terceira cias- ; 100 kilogrammas de vinho branco n uma 

pipa forte e de bocca larga; lapa-se, rola- 
se de modo que se agile muitas vezes alé 
que 0 assucar se tenha dissolvido; junta- 
se-lhe então 85 litros de bom cognac, ve­
lho, de 65° e que não tenha sido tinto por 
meio de caramello, 71 centililros de lanino 
em álcool e 357 grammas de accido tartri­
co, dissolvido em 1,5 litros de vinho bran­
co ligeiramenle aquecido.

Só deve empregar-se 0 acido quando se 
traia de vinhos muito maduros; os vinhos 
verdes conlem-o ás vezes em excesso e, 
n’esle caso supprime-se 0 acido tarlrico na 
formula anleriormenle indicada.

Alguns fabricantes juntam a essa formu­
la 35,5 litros de dissolução saturada de alu- 
mem, mas ontendo que esta addição só de­
verá usar-se quando é diflicil extrahiro sedi­
mento que se forma denlro da garrafa.

Preparado assim 0 liquido, agita-se de 
novo e clarifica-se por meio de uma filtração 
commum, com um sacco ou manga de lã e 
papel de filtro bem desfeito; não ficando 
completamente límpido com a primeira fil­
tração, repete-se 0 processo quantas vez-s 
fòr necessário para obter-se perfeita limpi­
dez.

As garrafas para 0 vinho espumoso de­
vem ser muito resistentes e sem defeitos de 
composição e fabrico. Em geral, exige-se 
que uma garrafa pese de 850 a 900 gram­
mas, que as suas paredes tenham unifor­
midade de espessura em todos os pontos 
que se encontrem á mesma altura, isto é, 
n'uma circumferencia parallela á base ou 
fundo da garrava, que não sejam azues nem 
manchadas, e que a sua massa, preparada 
com materiaes puros, não contenha grãos 
de areia: 0 gargallo deve ser conico e alar­
gar pouco a pouco de cima para baixo, a 
fim de que as garrafas fiquem perfeitamen- 
tc tapadas, e a explosão seja mais forte.

Hegressou da sua casa de Urgeira, em 1
Valcnça, 0 illuslrado escrivão de fazenda, Negro de padre Diniz, Scenas da l oz, Es-

*
Do seu nobre solar da Magdalena, onde 

passou alguus dias, regressa hoje a Bra-

A morte é triste! triste por que rouba 
a felicidade! triste porque rouba a espe­
rança ! triste porque rouba a alegria! 
triste! muito triste !

Tu, ó dura morte, roubas do seio da 
familia a sua esperança; do seio da socie­
dade a sua prosperidade!

Tal foi, <5 cruel morte, 0 que fizeste, 
fazendo descer ao pó d'onde veio 0 jo- 
ven académico do 2.® anno do curso 
lheologico, 0 snr. Anlonio José Soares, 
sobrinho do illuslrado parocho encom- 
mendado da Lage, 0 rev ran Manoel Joa­
quim Barbosa Coutinho. Foste tu, ó mor­
te horrenda, que vieste colher na verdu­
ra dos annos o esperançoso levita, fur­
tando-o do seio de sua familia. onde sua 
exislencia era tão necessária porque era 
filho d’nm lavrador e a esperança do la­
vrador é um padre!

Foste tu, que ceifaste a sua vida do 
seio da sociedade, onde elle devia ser 
uma luz brilhante, porque era virtuoso 
e estudioso, e é d’esles padres que ne­
cessita a aclual sociedade decaída!

Foste tu, que arrancaste das mãos dos 
amigos um companheiro dedicado.

O' morte cruel!
Fortastcl-o á familia. á sociedade e 

aos amigos, mas não 0 roubaste ao Om­
nipotente Deus, porque elle é justiceiro.

Descança, pois, amigo, no seio dos 
escolhidos e ahi, não te esqueças do 
amor de mãe, do auxilio d um thio e da 
amisade dos amigos. Descança em paz!

F. F. S.

Acompanhado de dons policias civis de 
Braga, deu honb-m entrada na cadeia des- 
ta comarca, afim de seguir para a dos Ar­
cos de Val-de-Vez, Anlonio José Cerquei- 
ra, solteiro, da freguezia de S. Pedro do 
Souto, que a policia d aquella cidade ca­
pturou quando estava vendendo uma egua, 
suspeitando ser furtada.

A egua, ejuntamenlc uma cria, 
‘panha 0 prezo.

do, serão necessários 2 e meio litros para 
mais corpo que ■ 75 litros ou 7 litros e 50 centililros por 
,c ncnnma- 3 » ; Cada pipa do 225 litros.

espumoso ou cremai, que é o de mais ’’

Acham-se lambem a uso de banhos nessa 
praia o ex.'“° sr. dr. Custodio José d Arau- 
jo Aguiar e o rev.“° abbade de S. Lazaro, 
da cidade de Braga.

j grimas abençoadas, A bruxa de Monte Cor

I
nosso sympathico i 

sr. Hypolilo j
I res, v uviuuiiiu uu uuiu vui.j. v reip«- 
i iode Ricardma, Analhema. Scenas contem-

i arcediago, Agulha em palheiro.

Foi-nos offerlado pela companhia editora 
de publicações ilhistradas, com sédc em j la-te. 
Lisboa, ua travessa da Queimada, 35 este i 
romance de Camillo.

Já estão publicado- os seguintes: Engei- !
- • - -- j o fogo. Uma calaslrophe e

facil do mundo, e é preciso tomar todas as 
. ......   . ■ precauções.

1 Annos de "prosa', Eslrelíàrpropicias7vi'nlè ' '»im lambem me causam terror os 
I horas de liteira, Regicida, Filha do Regici- 'n«ndlps- Mas a senll«>ra P0(le ‘ran- 
| da, Mvsleriosde Lisboa, Vmgança, Livro ‘ll,lll.ac“ ‘odas as no>tcs recebo cá um 
l - ‘ ■ • - - . - bombeiro!...
I trellas funestas, O Santo da Montanha, La- I
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FOLHA DE VILLA VERDE

JDAO VERDE

APPAR ECERA BR EVEM ENTE

J. Agostinho de Macedo

2^400

76250

ABÍLIO MAIA

AIRMACOILECTA

suave.

CONDIÇÕES de assign atura

Responsável—Manoel Joaquim Antunes.

■

Poema heroi-comico, sotyrico em 
seis cantos, reproduzidos 

in-cxlenso com todas as liberdades 
do original

3&400
35700

Preço, br. . . .300 réis.
Pelo correio franco de porte n 

quem enviar a sua importância cm 
estampilhas ou vale do correio
A' Livraria=Guz Coutinho= 

Editora. Rua dos Caldeireiros, 18 
e 20—PORTO.

Preço de cada fascículo com 32 pag. de texto e quatro ou mais gravura
JLOO REIS

Folhetins Humorísticos 
do

Barão de Roussado

OS MYSTERIOS
DA

OS BrBROS 
ou

O REINADO DA SANDICE

i M. GOMES, Livreiro-Editor—Rua Garrett (Chiado) 70-72—LISBOA

CONTOS ESCOLHIDOS
DE

VICTORIA PEREIRA

VIAGENS PORTUGUEZAS

DeQnições de Desenho e Geometria
Synthetica 

por 
•I. A. €’.

Preço.......... 70 rs.

Explicação das quatro operações e 
do systema métrico decimal 

por 
Guilherme C. da Silva

Preço, broch.. 200 rs.
A' venda na Livraria Escolar, rua 

Nova, 56—Braga.

Publica-se somanalmenle um 
fascículo de 32 paginas, contendo 
3 folhetins pelo preço de 50 reis 
cada fascículo.

Pedidos á livraria do editor Cae­
tano Simões Afra, rua Aurca, 182 
—Lisbta.

maior escrupulo cor- 
favor dos seus assignanles. espora con­

tinuar a merecer, n seu valioso auxilio, que mais uma vez se alre

lo histórico que fies para a
terrível e desgraçada, a que nos conduziu 
cauipanario, de syndicatós e d'arranjos ! !

O livro formará um vnluine de perlo de trezentas paginas 
em 8.° grande c será distribuído brevemenlo aos Srs. assignantos 
das VIAGENS PORTUGUEZAS por 600 róis, franco de porte c 
de cobrança de correio ; e posto á venda nas principaes livrarias.

Um bello mappa da África oriental acompanhará 
este interessante livro.

Recebem-se assigualuras na Empreza Editora do RECREIO, rua 
da Barroca, 107 —Lisboa, para onde será dirigida a correspondência

Sede da administracçào em Villa Verde e impresso na typ. de 
Sá Pereira, Braga, Campo de D. Luiz I.

Traços bíographicos.
- A proposito do caso das Trinas.

Preço «OO réis

A’ venda em todas as livrarias 
dc Braga, Porto c Lisboa.

Em Villa Verde vende este fo­
lheto o sr. Antomo Maria Barbosa

Um volume elcgantcmcnlc im­
presso 300 reis.

Á venda nas principaes livrarias-
Em Vianna, na a Livraria Pro. 

gresso».

Assigna-se cm todas as livrarias do reino e em casa 
do editor aNIONIO DOURADO, rua dos Martyres da 
Liberdade, 113—PORTO, a quem deve ser dirigida toda 
a correspondência.

PORTUGUEZES EINGLEZES 
EM AFKICA

Um grosso volume em 8.- grande, franco de porte, 600 réis
Romance scienlifico. de combate, de grande merecimento 

litterario, geugraphico, ethnographico, anlbropologico, e dc 
verdadeira sensação no nclunl inomenlo histórico, em que se 
falia n'uma nova alliança com a Inglaterra!! 1

O andor, n'uma linguagem levantada, amena, 
elegante, e ás vezes dolorida e acre, faz vibrar a coidii mais 
funda <lo nobre patriotismo porluguez, ao vêr retalhar, vender, 
dar c dcspreztr esse solo africano, que os nossos maiores rega­
ram com sangue de martyres e de heroes.

Este precioso livro—protesto inergico contra a po­
lítica ingleza—baseado na triste questão l.uzo-Anglo. além da 
parte romanlica, ó acompanhado de notas e documentos pouco 
conhecidos do publico, e, alguns inéditos, em que se mostra até 
á evidencia os nossos remotos direitos á posse do negro conti­
nente.

A acçào do romance passa-se na África oriental, e desde 
a foz do Jluzio até ao paiz dos Matebeles, o leitor atravessa So- 
fala, Quilece, l.anve, Massi-Kesse, o Sare, Recue, Sitze, Umniali, os 
montes Inhaoro, Doe, Cigarra, Machona, Mochena, etc., muitos 
vallos e florestas, parando no reino de Machona, onde assiste a 
scenas pathcticas e sublimes d’heroisrno e d'amor pátrio, d'um 
punhado de portugitezes residentes no fundo do sertão, quando 
tiveram conhecimento do tratado de 28 de maio de 1891, <> vi­
ram substituir no alto <la« senzalas e das ■•ubatas a saiTosanla 
bandeira das quinas, pela dos inglezes! !

O romanve PORTUGUEZES E INGLEZES EM AFR1CA 
não tem só o merecimento lillerario e scienleíico, é o inonnincn- 

posleridadv avaliar uma epocha 
a política eaholica de

EDITORES - BELEM & C.“ LISBOA

A VIUVA MILLIONARIA
Ultima producção de

EMILE RICHEBOURG
Auclor dos romances : A Mulher Fatal, A Marlyr, O Marido, A 

Aad, A Filha Maldita e a Esposa, 
quo teem sido lidos com geral agrado dos nossos assignanles 

Edição illustrada com bellos chromos e gravuras
A fama do admirável trabalho, que vamos lera liurírn de .apre­

sentar á elevada apreciação dos nossosassignanles, e cuja publi­
cação está terminando em Paris, centro principal de todo o movi­
mento litterario conlempoianeo. tem sido alli consagrada por om 
exilo verdadeiramente extraordinário, quo mais e mais tem en­
grandeci-to e exaltado a reputação do seu auctor, já tantas vezes 
laureado. E com effeilo nunca Emile Richebrmrg provou tão ma­
nifesta e exuberantemente os grandíssimos recursos da sua fe­
cunda imaginação.

Este romance, cuja arção se desenvolve no meio de scenas 
absolulamente verosímeis, mas ao mesmo tempo profundamente 
commoventes c impressionantes, excede, debaixo de lodos os 
pontos de vista, tudo o quo o festeja-lo romancista tem escripto 
ate hoje, o e.stá evidenlemonte destinado a tomar logar proemi­
nente entre os trabalhos lillerarios, mais jnslamerile apreciados 
da actualidade.

A empreza, que procura sempre com o 
responder dignamente ao f 

- - ’

ve a solicitar.
Brinde a todos os assignantes

Uma estampa em chrumo de grande formato, representando a
vista da Praça de D. Pedro, em Lisboa

Tira la expressamente cm pholograpliia para este íim, e re­
produzida depois em chromo a 14 côn-s, copia liei da magislosa 
praça em lodo o seu conjunclo. Tem as dimensões de. 72 por 60 

- • • - • - e . • i •

LIVRARIA CIVILISAGÃO 
do

Costa Santos, Sobrinho & Dinlz 
[editores]

4, Rua dc Santo Ildefonso, 42

PORTO

NOSSA SENHORA DE PARIS.
I grosso volume illus- 
trado.............................
Encadernado em per- 

caline...............................
Dourado pela folha..

OS MISERÁVEIS. 5 
grossos vol. illuslrados 
Encadernados em per-

calinc................................ 11&500
Dourados pela folha.. 125500
Para estas publicações accei- 

lam-se assignaturas aos fascículos 
semanacs—a 100 reis cada fascí­
culo, e dos MYSTERIOS DA 
EGREJA a 60 reis cada fascículo.

FKANC MAIJONAKIA
por

LÉO TAXIL

Versão portugneza do

PADRE FRANCISCO CORRÊA DE PORTOCARREIRO 
COM UMA DEDICATÓRIA DO AUCTOR

A 8 MAGESTADE A RAINHA D. AMÉLIA, 
com auctorisação do

Em.""’ e Rev."'” Snr. CARDEAL D. AMÉRICO, Bispo do Porto
Obra illustrada com mais de 1OO gravuras 

compradas expressamente a uma casa editora do 
estrangeiro

OBRA QUE MERECEU AO AUCTOJi

Um atreve <Ie Sua Saníldade M3IO VIII 
animando-o c abençoando e quo foi louvada pelos

Ex.mos e rcv.moS snrs. Arcebispos de Paris, de Rennes, de Gran, 
de Turin, de Colocza, de Audi, de Nápoles, de Chrambery, de 
Air. e Bispos de Montpellier, de Coutances, de. Seez, de Soissons, 
de Rodei, de Bayeux, dc Vannes, e de Marselha.

centímetros, e é incorilestavelniento a mais perfeita qi e até hoje 
tem apparec.ido.

Condições dassignalura:—Chromo, 10 réis; gravura, 10 réis; 
folha de 8 paginas, 10 réis. Sahirá em caderm-ias semanacs de 4 
folhas e uma estampa, ao preço de 50 reis, pagos no aclo da en­
trega. O porte para as províncias ó á custa da Empreza, a qual 
não fará segunda expedição sem ler recebido o importe da antece­
dente.

A empreza considera correspondentes as pessoas das provín­
cias e ilhas que se responsabilísareni por mais de Ires assigna- 
luras.

A coromissão é de 20 p. c , e s- ndo I0 assignaturas ou mais 
terão direito a um exemplar da obra e ao brinde geral.

Ein Lisboa recebem-se assignaturas no cscriplorio dos edito­
res—rua do Marechal Saldanha, 26 —LISBOA, onde se r -quisilam 
prtrspecios.

ALBERTO BRAGA
ILLUSTRADOS POR

E. CASANOVA
Um volume in-18.° (Jesus) com - 12 illustrações e capa a duas 

cotes com cerca de 300 paginas 1.000 reis.
A recepção das nssrgnalhras a e<la belln publicação—npri- 

meir.i uma seri-» de bvro« illustrad-rs pelos n-.dhnres artistas 
—que nos chegarem rté ao fim de iiok-u br->, s- rá ac- risada por 
inlermedin do jornal as Novidades, que amavelmente se prestou 
para esse fim.

A SEGUIR NA MESMA COLLECÇÃO

CONDE DE SABUGCSA E BERNARDO PINDELLA — DE BRAÇO DADO

1 vul. de CONTOS illuslrados por VAZ

A Livraria GOMES encarrega so dos form-ritrentos de lodos 
os livros estrangeiros <> portrigu«*zes: a<:-eita assignaturas para 
todos ns jorn.xes nas m--lhores r-i-n-lições: envia catalogo» das 
especialidades que Ibe indiquem.

A obra constará dc dons volumes distribuída em 
fascículos dc 32 paginas dc texto com QUATRO OU 
MAIS GRAVURAS. Preço dc cada fascículo 100 REIS, 
pagos no aclo da entrega ; para as províncias é fran­
co de porte. Os assignanles da província pagarão de 
cinco em cinco fascículos, enviando-se-ihe o competente 
recibo. Concluída a publicação será elevado o preço.

Distfibuir-sc-hào tres fascículos por mez. Todas as 
pessoas que angariarem dez assignaturas e se responsa- 
bilisarem pelo seu pagamento, receberão um exemplar 
grátis.

Acceitam-se correspondentes nas terras onde os não 
ha; a commissão é de 20 p. c. garantindo iikiís de çinco 
assignaturas.

At - 1 •" • -*--------------- “


